
Presidente dá 
puxão de orelha 

pelas eleições 
O ar desapontado dos cin-

co governadores que foram 
em comissão ao presidente 
Sarney, ontem, pressioná-
lo para mudar as regras da 
rolagem das dívidas dos 
Estados teve duas razões: 
foi uma tentativa inútil, 
pois o Presidente não foi 
além de sua proposta de es-
calonamento privilegiando 
os Estados mais pobres, e 
de quebra, os governadores 
receberam uma irônica co-
brança do Presidente. 

"Queria, antes de mais 
nada, notar que não me 
lembro de ter ouvido ou li-
do qualquer referência dos 
governadores nas eleições 
de 86 sobre qualquer ajuda 
minha ou do Governo nas 
suas vitórias", teria dito 
Sarney logo no início da 
reunião, segundo relato de 
um dos governadores pre-
sentes.•Para acrescentar, 
irônico, em seguida: "a si-
tuação nas últimas eleições 
foi diferente, tenho sid0 
muito citado, responsabili-
zado pela crise". 

CONSTRANGIMENTO 

A cobrança do presidente 
Sarney — sempre concilia-
dor e tolerante — pegou de 
surpresa os governadores e 
criou um mal-estar, princi-
palmente entre Newton 
Cardoso, de Minas, Morei-
ra Franco, do Rio de Janei-
ro, Geraldo Mello, do Rio 
Grande do Norte, e Marce-
lo Miranda, do Mato Gros-
so do Sul, derrotados nas 
eleições municipais. Quem 
permaneceu imperturbá-
vel foi o governador Henri-
que Santillo, de Goiás, o 
único vitorioso nas eleições 
municipais entre os do gru- 

Sarney não esperou a 
reaç-ao dos governadores e 
prosseguiu afirmando que 
não poderia deixar de fazer 
aquela cobrança, "no mo-
mento em que passamos 
uma negociação que quere-
mos justa, da rolagem da 
dívida dos Estados". E dis:  

se que essa negociação não 
deveria ter colorido políti-
co, além de passar pela ne 
cessidade de os Estados 
honrarem seus coMpromis. 
sos. 

Os governadores apr-
sentaram então uma con-
trapoposta que foi rejeite 
da no ato: os Estados paga-
riam 25 por cento das divi-
das externas e'vencerem 
no próximo ano, embutincg) 
nesta rolagem a dívida 
terna. O Presidente cort04 
o assunto, lembrando que _o 
momento não era propicid 
para tratar da dívida inter-
na dos Estados, cuja nego" 
ciacão teria que ser inter-
mediada na época própria 
pelo Congresso Nacional. 

REESCALONAMENTO 

O Presidente defendeu 
sua proposta de reescalo-
namento segundo a qual os 
Estádos mais pobres são, 
privilegiados, afirmando 
que ela contém o princípio 
de justiça dentro das dife-
renças da Federação. Ante 

argumento do governa-
dor de São Paulo, Orestes 
Querela, de que o paga 
mento de 25 por cento de 
suadívida externa compro-
meteria 50 por cento da re-
ceita do Estado, Sarney 
contra-argumentou que es-
ses mesmos 25 por cento, 
no 'caso do`Piauí; Por exeni-:  
pio, poderia comprometer 
80 ou até 90 por cento da re-
ceita daquele Estado. 

— O tratamento que es-
tou tentando dar à rolagem 
da .dívida e jirSto e procurw 
atender as peculiarida ► 
regionais -- disse, o Pre 
dente, dando por encerrada 
s conversa. 

Ao comentar a posiçãtkA 
contrária dos governa 
res, com relação á propos 
do governo, o presidente 
Sarney observou que o pro-
blema não é concordar ou 
discordar. Ele entende que 

preciso debater a ques-
tão. 


